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João 3:16-18 
Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o Seu Filho unigênito, para que 
todo aquele que Nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. Porque Deus enviou o 
Seu Filho ao mundo, não para que condenasse o mundo, mas para que o mundo 
fosse salvo por Ele. Quem crê Nele não é condenado; mas quem não crê já está 
condenado, porquanto não crê no nome do unigênito Filho de Deus. 
 
A expressão “unigênito” é um termo que causa problemas, porque ele é praticamente 
incompreensível para trinitários, unicistas e arianos. As duas primeiras correntes 
fazem de tudo para anular o verdadeiro sentido da palavra, a fim de negar que o Filho 
de Deus foi gerado e teve um princípio. Já os arianos, usam erroneamente essa 
expressão para tratar do Filho de Deus meramente como um ser criado por Deus, ora 
tratado por eles como um anjo, ora como um deus menor. 
 

O Significado de “Unigênito” 
 

A palavra usada aqui pelo apóstolo João para “unigênito” vem do grego “monogenēs”. 

“Mono” quer dizer “um” ou “único”, ou seja, que não há outro igual e que nada se 
compara a Ele. “Genés” quer dizer “gerado” ou “princípio”, e é aí que entra o grande 
conflito da dialética trinitária, pois como podem defender a teoria da filiação eterna e 
ao mesmo temo dizer que o Filho de Deus foi gerado? As palavras perdem todo o 
sentido na teologia trinitária, pois se o Filho realmente é eterno, Ele não pode ter um 
princípio e tampouco ter sido gerado. Já os unicistas, que variavelmente chamam 
Jesus de “unigênito”, o fazem sem saber exatamente o que estão dizendo, pois sua 
própria teologia é totalmente contrária ao seu significado, pois se Jesus é Deus, tanto 
para o unicista como para o trinitário, então Ele não poderia ter sido gerado. Então, o 
que existe da parte deles, é um esforço hercúleo para fazer o grego dizer algo que 
não entre em conflito com o que eles pensam acerca de Jesus. 
 
Os estudiosos do grego dizem que “genés” pode ser oriundo de outras duas palavras 
gregas, como “gennao”, que significa “gerar”, e que neste caso daria o sentido de 
“único gerado”; a outra palavra sugerida seria “genos”, que possui o sentido lato de 
“espécie”, “tipo”, “modelo”, “classe”, “categoria”, “descendência”, “linhagem”, “família”, 
“raça”, “geração”. 
 
Creio que ambos os sentidos se complementam, porque no caso de Jesus Cristo, Ele 
é o único Filho de Deus que foi peculiarmente gerado da Sua própria substância, 
fazendo Dele um Filho de uma espécie única como nenhum outro filho de Deus pode 
ser. Portanto, Jesus é da descendência e da raça de Deus gerado pelo Seu Pai de 
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uma forma única para executar uma obra única, pois ninguém mais poderia fazer 
aquilo para o qual somente Cristo foi chamado. 
 
Não seria correto dizer que o sentido de “filho único” seria precisamente esse sentido 
que João quis dar a essa palavra, pois vemos em outra ocasião que Isaque também 
foi chamado de “filho unigênito”, embora ele não fosse o filho único de Abraão. 
 
Hebreus 11:17 
Pela fé ofereceu Abraão a Isaque, quando foi provado; sim, aquele que recebera as 
promessas ofereceu o seu unigênito.  
 
Antes de Isaque, Abraão teve um filho com a escrava Agar, e depois teve ainda 
outros filhos com Quetura. Então, quando Deus chamou Isaque de “filho único” de 
Abraão (Gênesis 22:2,12,16) estava se referindo por Isaque ser o único herdeiro de 
Abraão com sua legítima esposa Sara, e por ser Isaque o único filho dado a Abraão 
segundo uma promessa divina. 
 
Esse Filho unigênito que João menciona é Aquele mesmo que foi profetizado em 
Zacarias. 
 
Zacarias 12:10 
Mas sobre a casa de Davi, e sobre os habitantes de Jerusalém, derramarei o Espírito 
de graça e de súplicas; e olharão para mim, a quem traspassaram; e pranteá-lo-ão 
sobre ele, como quem pranteia pelo filho unigênito; e chorarão amargamente por ele, 
como se chora amargamente pelo primogênito. 
 
Nosso propósito aqui é de explicar porque Jesus Cristo é chamado de “Filho 
unigênito”. De imediato, podemos dizer que Jesus foi gerado de uma forma única por 
Deus justamente porque Ele também Se tornou o único que poderia revelar o Deus 
invisível para nós, pois somente Ele foi gerado de forma que pudesse representá-Lo 
em toda Sua plenitude. Mas Jesus não foi uma manifestação de Deus somente 
quando o Espírito de Seu Pai Se encarnou Nele a partir do batismo no Jordão, pois 
desde o Seu nascimento virginal Ele já era Deus em manifestação, visto que Ele era a 
própria substância da Pessoa de Deus feito carne ali na manjedoura. 
 

Como os Primeiros Pais Ensinaram 
 
Alguns trinitários estão recusando a possibilidade de que João estaria dizendo que o 
Filho foi gerado por Deus, mas foi assim que os primeiros pais sempre entenderam o 
sentido de “unigênito”. 
 
Irineu – Epideixis ou Demonstração da Pregação Apostólica §§ 30, 50 
Para Jerusalém foram enviados, por Deus, por meio do Espírito Santo, os profetas 
que aconselhavam o povo e o convertia ao Deus onipotente de seus pais. Como 
colunas da revelação de nosso Senhor Jesus Cristo, o Filho de Deus, anunciavam 
que da estirpe de Davi haveria de florescer o Seu Corpo, para que fosse, segundo a 
carne, filho de Davi - que era filho de Abraão - em razão de uma extensa cadeia de 
gerações e, segundo o Espírito, Filho de Deus, preexistente com o Pai, gerado 
antes da fundação do mundo, 
 
Ora, foi isso que o próprio Filho unigênito disse. 
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João 17:5 
E agora glorifica-Me Tu, ó Pai, junto de Ti mesmo, com aquela glória que tinha 
Contigo antes que o mundo existisse. 
 
E foi assim que o irmão Branham também ensinava. 
 
Perguntas e Respostas Sobre Gênesis (29/07/1953) § 31 
Agora, Deus Ele mesmo deu à luz a este Filho (ou seja, gerou) que era antes que 
houvesse até mesmo um átomo no – ou ar para fazer um átomo. 
 
É por isso que Jesus é monogenés. E quando analisamos tempos atrás alguns 
escritos dos pais da Era da Igreja de Éfeso (53-170), verificamos que era esse 
entendimento que todos possuíam acerca de Jesus Cristo. Ele era o Filho unigênito 
de Deus porque o Seu Pai O gerou antes de todas as coisas criadas, e antes mesmo 
do Seu nascimento virginal. Vejamos o que disse Justino, que Junto com Policarpo, 
também foi mestre de Irineu. 
 
Justino de Roma – Apologia Capítulo 23 – [160 d.C.] 
Demonstraremos também que Jesus Cristo é propriamente o Filho Unigênito de 
Deus, como Seu Verbo, Seu Primogênito e Sua Potência. Feito Homem pelo Seu 
desígnio. 
 
Diálogo Com Trifão - Capítulo 105 – Por Justino (155 d.C.) 
De fato, como já indiquei, tal como aprendemos pelas Memórias, (por aquilo que foi 
ensinado pelos apóstolos e seus discípulos) Ele é o Unigênito do Pai do universo, 
particularmente nascido (Ou seja, de uma forma única e exclusiva) Deste como 
Verbo e Potência, e depois nascido da virgem como Homem. 
 
Aqui Justino está dizendo para Trifão que Jesus teve um nascimento anterior ao da 
carne. Então, não foi com o Seu nascimento virginal que Jesus Se tornou o Filho 
unigênito, mas Ele já o era muito antes disso. Também existe a Carta a Diogneto, que 
é uma obra apologética, escrita no século II, (por volta de 120 d.C) e mostra 
exatamente essa compreensão de um Filho unigênito que já se encontrava com o Pai 
e que foi enviado à terra para viver entre os homens. 
 
Carta a Diogneto – Capítulo 10 (120 d.C.) 
Deus, com efeito, amou os homens. Para eles criou o mundo e a eles submeteu todas 
as coisas que estão sobre a terra. Deu-lhes a Palavra e a razão, e só a eles permitiu 
contemplá-lo. Formou-os à Sua imagem, enviou-lhes o Seu Filho unigênito, 
anunciou-lhes o reino no céu, e o dará àqueles que o tiverem amado. 
 
Então foi desde antes de qualquer criação que o Filho Se tornou monogenés. 
 
Irineu Contra as Heresias – Livro III - Capítulo 16 
Quanto a João, já demonstramos suficientemente com as próprias palavras dele, que 
conheceu um só e idêntico Verbo de Deus, o Filho Unigênito, que Se encarnou 
para nossa salvação, nosso Senhor Jesus Cristo. 
 
Irineu Contra as Heresias – Livro III - Capítulo 17 
Portanto, o Espírito desceu, por causa da economia de que falamos, e o Filho 
unigênito de Deus, que é também o Verbo do Pai, veio na plenitude do tempo, 
encarnou-se no homem por causa do homem e toda a economia acerca do 
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homem foi realizada por Jesus Cristo nosso Senhor, único e idêntico, como o próprio 
Senhor testifica, os apóstolos confessam e os profetas proclamam. 
 

Deus Enviou Seu Filho Unigênito 
 
E isso sempre seguiu o ensino dos próprios apóstolos de Cristo. 
 
1 João 4:9 
Nisto se manifesta o amor de Deus para conosco: que Deus enviou Seu Filho 
Unigênito ao mundo, para que por Ele vivamos. 
 
Veja que João disse que Deus enviou o Seu Filho unigênito. Ele não Se tornou 
monogenés quando veio, porque Ele já o era. Ele tinha uma preexistência e foi 
exatamente isso que o irmão Branham aprendeu das Escrituras. 
 
Batalhando Ardentemente Pela Fé Que Uma Vez Foi Entregue aos Santos 
(14/06/1953) § 22 
Agora aqui, olhe. Aqui estava o Filho de Deus, que desceu dos palácios de 
marfim de Deus, e que se fez carne e habitou entre nós. 
 
Esses “palácios de marfim” não eram para o irmão Branham algum lugar mítico criado 
apenas na mente de Deus. Para ele isso era um lugar real onde o Cordeiro habitava 
desde antes da fundação do mundo com Seu Pai até descer e vir à terra. E lembre-se 
mais uma vez que João disse que Deus enviou o Seu Filho. Portanto, como o Filho 
não era o Seu próprio Pai então Ele não poderia enviar a Si mesmo. 
 
Se Deus enviou o Seu Filho unigênito, isso significa que Ele não Se tornou “unigênito” 
somente quando nasceu no ventre de Maria, mas muito antes disso. Então, Jesus não 
é exatamente o Filho unigênito pelo nascimento virginal, mas desde antes da criação 
Deus gerou o Seu Filho sobrenaturalmente em uma forma teofânica. Mais tarde, Deus 
enviou este Seu Filho desde os portais da glória para assumir um corpo físico entre os 
homens. Foi assim que os primeiros pais ensinaram e foi assim que William Branham 
também ensinou. 
 
A Perfeição (19/04/1957) § 40 
Então, Deus, por Sua Graça soberana, enviou dos portais da Glória, o Seu Filho 
Unigênito para assumir o nosso lugar. 
 
Se o Filho antes de ser enviado por Deus estava nos “portais da glória” no Céu, é 
porque para o irmão Branham Jesus possuía uma preexistência. Aquela mesma 
teofania do Filho que era o Logos que saiu de Deus antes da criação, desceu desde 
os portais da glória até nós para habitar em um corpo de carne. 
 
Os Dons de Deus Sempre Encontram os Seus Lugares (22/12/1963) § 136 
Nós oramos, Pai, para que Tu nos faças um presente, de uma luz, para este mundo 
agonizante. Muitos aqui levantaram suas mãos de que eles querem o Dom de Deus 
que Ele tinha, Ele mesmo, dar o Seu Filho unigênito, que desceu, e se tornou um 
Homem. 
 
Então foi realmente o Filho unigênito que nasceu em Belém, mas não foi o 
nascimento virginal que O tornou unigênito, porque Ele já o era muito antes disso. 
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E isso tudo é exatamente o que as Escrituras nos dizem, de que Deus enviou o Seu 
Filho unigênito até nós. 
 
1 João 4:9-10 
Nisto se manifestou o amor de Deus em nós: em haver Deus enviado o Seu Filho 
unigênito ao mundo, para vivermos por meio Dele. Nisto consiste o amor: não em 
que nós tenhamos amado a Deus, mas em que Ele nos amou e enviou o Seu Filho 
como propiciação pelos nossos pecados. 
 
Então conforme vimos até aqui, Jesus foi o Filho unigênito de Deus, porém, Ele não 
foi criado como Adão, mas foi nascido ou gerado antes da criação. Foi isso que os 
pais da igreja ensinaram; foi exatamente isso que irmão Branham ensinou e também 
foi assim que o seu discípulo, o irmão Lee Vayle nos ensinou. 
 
Perguntas e Respostas Sobre a Divindade Nº. 2 (08/10/2000) §§ 10-11 – Lee 
Vayle 
Agora volte a Gênesis e veja se você descobre Adão nascendo. [Ele não nasceu]. O 
Filho Unigênito foi (...) literalmente dado à luz por Deus quando nada existia a 
não ser Deus. [Então quando, como disse o irmão Branham “A Luz – ou o Filho de 
Deus se formou”, ele estava nos falando da geração, como diz na Escritura].Então 
surgiu a pergunta: “Qual é a diferença entre Deus e Jesus?”.O irmão Branham disse: 
“Não há diferença! Exceto que os filhos tem princípios”.Então Jesus é aquela parte de 
Deus que saiu do Deus Todo-Poderoso, eterno em Si mesmo, mas que não poderia 
ser manifestado até um determinado tempo específico. [Deus Se tornou um Pai e era 
agora ambos Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, exatamente como Paulo 
incessantemente declara].Agora, “a plenitude da Divindade corporalmente” é quando 
Deus entrou em Jesus no rio Jordão. 
 
O irmão Lee Vayle também nos deu uma boa definição do significado de 
“monogenés”: 
 
Árvores, Livros e Fontes Nº. 13 (06/08/1989) – Lee Vayle 
E vemos Jesus, o Filho unigênito de Deus. E Ele é o primogênito, no outro sentido da 
palavra, porque era antes do tempo. Ele era antes dos princípios; a Bíblia ensina 
isso. O irmão Branham concordou, absolutamente, por revelação divina com João 17, 
para que as pessoas não negassem que Jesus era o Filho de Deus e que já existia. 
Não podemos explicar todas essas coisas, mas sabemos disso. E este “unigênito”, 
que significa "nascido de uma certa maneira que nenhum outro filho jamais 
nasceu, nem nunca nascerá”, 
 

A Falsa Teologia da Filiação Eterna 
 
Para o irmão Branham, se Jesus é o Filho unigênito de Deus, significa que Ele foi 
gerado por Deus e que teve um princípio. Sendo assim, o termo “filho eterno” não 
passa de um delírio teológico dos trinitários. 
 
Perguntas e Respostas Sobre Hebreus nº. 2 (02/10/1957) § 385 
Não pode haver um filho eterno, porque um filho teve que ter um princípio. E então 
Jesus teve um princípio; Deus não teve princípio. Vê? Mas o Filho era o... Não 
filiação eterna, mas o Filho que estava com o Pai no princípio era o Logos que 
saiu de Deus. 
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Mostra-nos o Pai e Isso nos Bastará (11/06/1953) §§ 62-63  

E então aqui vem o Logos. Isso parecia um Halo pendurado lá adiante. Ninguém 
jamais viu a Deus em tempo algum agora, olho no olho. E aqui está o Logos. Parece 
que é um Ser sobrenatural. É um Halo. Esse é o Filho de Deus. Não Filiação 
eterna, porque as palavras não andam bem juntas. Essa é a doutrina católica, mas... 
eterno, como poderia ser uma Filiação e ser eterno? Se Ele é um Filho, Ele teria que 
ter um princípio de tempo. Eterno é para sempre. Vê? Então Filiação eterna, não há 
tal palavra para tornar isso lógico. 
 
Sedento Por Vida (30/06/1957) §§ 11-12 
O Logos que saiu de Deus quando... Sem desconsiderar o povo católico agora. Mas a 
igreja católica, eu... Meu fundamento, minha família é católica. E eu tenho o povo 
católico aqui, o livro chamado “Fatos da Nossa Fé”. E eles usam a palavra da “filiação 
eterna de Deus”. A palavra nem mesmo faz sentido para mim. A palavra “eterno” quer 
dizer “eternidade, que não teve começo ou que não tem fim”. E “filho” quer dizer que 
“teve um começo”. Então como poderia... poderia ser uma Divinidade eterna, mas 
nunca uma filiação eterna. Um filho é alguém que é gerado de algo. Então teve um 
princípio. Então... E o Logos que era o Filho de Deus saiu, criado por estas 
grandes fontes de pureza, Deus, quando aqueles Espíritos saíram, e isso criou o 
Logos. (Embora o irmão Branham esteja usando a palavra “criado”, ele está se 
referindo não exatamente ao Logos em Si – este é o Filho gerado – mas do Seu corpo 
teofânico. Deus gerou o Seu Filho que foi o Logos que saiu de Deus, e então criou 
para esse Filho ou Logos um corpo espiritual, o qual Deus também usaria como se 
fosse o Seu próprio corpo.) E era um corpo. Estava na forma do que nós estamos 
agora, que é chamado na maneira clerical de falar, uma teofania. Estava numa forma 
de teofania. 
 
O Logos que saiu de Deus era o Filho que possuía um corpo teofânico, e que era um 
Ser real que foi gerado por Deus. Portanto, não era Deus em um ofício de “Filho” ou 
simplesmente um pensamento na mente de Deus. Depois, esse mesmo Filho em 
forma teofânica se fez carne por meio do Seu nascimento virginal. 
 

A Expressa Imagem de Deus em Carne Humana 
 
Em outra ocasião, João disse o seguinte em seu evangelho: 
 
João 1:14 
E a Palavra se fez carne, e habitou entre nós, e vimos a Sua glória, como a glória do 
unigênito do Pai, cheio de graça e de verdade.  
 
O que João claramente quer dizer aqui é que a glória manifestada da Palavra era 
como se fosse a glória do Pai eterno sendo compartilhada com Seu Filho que foi 
gerado de uma forma única. 
 
Ninguém havia entendido que Cristo era a Palavra viva de Deus, manifestando 
perante eles Emanuel, que é Deus conosco em forma humana. Ele foi enviado por 
Deus desde os Seus palácios de marfim para manifestar Suas características, pois 
até então, ninguém conhecia Deus a não ser pela palavra dos Seus profetas. Porém, 
agora, Deus estava ali em plenitude manifestado perante os seus olhos. E Cristo 
manifestou Deus com tão perfeita clareza que os apóstolos entenderam que eles 
haviam tocado e conhecido Deus em Pessoa em Seu Filho. Mas quando Deus Se 



7 
 

encarnou no Seu Filho pela primeira vez no rio Jordão, Jesus Se tornou Emanuel, que 
é Deus em plenitude. 
 
Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, págs. 139-140 
Em João 1:1 onde diz: “No princípio era a Palavra,” a raiz de onde tomamos nossa 
tradução para “Palavra” é “Logos” que significa “o pensamento ou conceito”. Tem o 
duplo sentido de “pensamento” (Palavra pensada) e “linguagem”. (Palavra falada) 
Ora, um “pensamento expresso” é uma “palavra”, ou “palavras”. Não é isso 
maravilhoso e belo? João diz que o conceito de Deus foi expresso em Jesus. (Ou 
seja, quando o Filho foi gerado Ele manifestou Deus) E Paulo diz a mesma coisa em 
Hebreus. 1:1-3: “Havendo Deus antigamente falado muitas vezes, e de muitas 
maneiras, aos pais, pelos profetas, a nós falou-nos nestes últimos dias pelo Filho, 
(Logos) (Veja que aqui o irmão Branham volta a identificar o Logos com o Filho de 
Deus que foi gerado) a Quem constituiu herdeiro de tudo, por Quem fez também o 
mundo. (Deus criou todas as coisas por meio do Seu Filho Jesus Cristo, o que 
significa que Ele teve uma preexistência) O Qual, sendo o resplendor da Sua glória, 
(Em inglês, a palavra usada aqui é literalmente traduzida como “brilho de luz”, e foi 
dessa Escritura que o irmão Branham se baseou para ilustrar o Logos como um Halo 
de Luz que saiu de Deus antes da criação) e a expressa imagem da Sua Pessoa, (O 
Filho foi o reflexo da imagem e da Pessoa de Deus) e sustentando todas as coisas 
pela palavra do Seu poder, havendo feito por Si Mesmo a purificação dos nossos 
pecados, assentou-Se à destra da Majestade nas alturas.” Deus expressou-Se na 
Pessoa de Jesus Cristo. Jesus era a expressa imagem de Deus. Novamente em 
João 1:14: “E o Verbo se fez carne, e habitou entre nós.” A própria substância de 
Deus se fez carne e habitou entre nós. O grande Deus-Espírito, do qual ninguém 
podia se aproximar e ao Qual ninguém tinha visto ou podia olhar, estava agora 
manifestado em carne e habitava entre homens, expressando a plenitude de Deus 
aos homens. João1:18: “Deus nunca foi visto por alguém. O Filho unigênito, que está 
no seio do Pai, Esse O fez conhecer.” Deus, que em diversas ocasiões manifestou 
Sua presença pela nuvem ou coluna de fogo que infundia temor no coração dos 
homens; este Deus, cujas características íntimas eram conhecidas somente pela 
revelação de palavras através dos profetas, agora tornava-se Emanuel (Deus 
conosco) declarando a Si mesmo. A palavra “declarar”, é tomada da raiz grega que 
freqüentemente interpretamos como “exegese”, que significa “explicar e esclarecer 
completa e minuciosamente”. É isso o que a PALAVRA Viva, Jesus, fez. Ele nos 
trouxe Deus, porque Ele era Deus. Ele nos revelou Deus com tão perfeita clareza que 
João pôde dizer acerca Dele em 1 João 1:1-3: “O Que era desde o princípio, o que 
ouvimos, (Logos significa linguagem) o que vimos com os nossos olhos, o que temos 
contemplado, e as nossas mãos tocaram da Palavra da Vida; (Porque a Vida foi 
manifestada, e nós a vimos, e testificamos dela, e vos anunciamos a Vida Eterna, que 
estava com o Pai, e nos foi manifestada); o que vimos e ouvimos, isso vos 
anunciamos, para que também tenhais comunhão conosco; e a nossa comunhão é 
com o Pai, e com Seu Filho Jesus Cristo.” Quando Deus foi verdadeiramente 
revelado, Ele Se manifestou em carne. “Quem Me vê a Mim vê o Pai.” 
 

O Filho Unigênito Era o Pensamento Expresso de Deus 
 
Tudo que o irmão Branham falou aqui sobre o Logos foi baseado no evangelho de 
João. E foi aquele apóstolo quem primeiro usou a palavra grega “monogenés” para se 
referir a Jesus Cristo como o Filho que foi gerado por Deus desde antes da criação. 
Ele disse em João 1:1: 
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No princípio era a Palavra, e a Palavra estava com Deus, e a Palavra era Deus.  
 
Vamos analisar rapidamente estas três declarações que João faz aqui. Entenda que o 
foco que João tinha em seu evangelho desde o começo era falar acerca do Filho de 
Deus, e na sua descrição ele O chamou aqui de “Palavra”, que vem do grego logos, 
que baseado também na palavra grega lego, possui o sentido de alguma coisa que foi 
pensada e depois expressa na forma de palavra falada. Nesta primeira declaração “no 
princípio era a Palavra”, João está dizendo que antes que houvesse qualquer criação, 
algo que havia sido pensado foi expresso. Este Logos que foi pensado e expressado 
era o Filho de Deus preexistente a qualquer criação. João não nos diz aqui Quem 
pensou e depois falou esse Logos, mas na sua próxima declaração ele já identifica 
para nós Quem havia feito isso. 
 
“A Palavra estava com Deus”. A palavra “com” vem do grego “pros”, que possui neste 
caso o sentido de “perto de”, “perante a”, “diante de”, “face a face”, “cara a cara”. 
Portanto, aquele Filho que foi anteriormente pensado e depois falado estava junto ao 
Seu Pai que O gerou. Foi Deus Quem pensou e depois falou aquele Logos. Naquela 
sua primeira declaração João não se deteve em explicar quando exatamente aquela 
Palavra que era um pensamento expresso veio à existência, porém isso é o suficiente 
para mostrar que ela teve algum princípio de qualquer maneira, pois se continuasse 
sendo apenas um pensamento sem nunca ter sido falado, jamais poderia ter vindo à 
existência. Então de alguma maneira Ele teve um princípio. Sendo assim, embora 
João nos mostre que o Filho teve uma preexistência, em momento algum sugeriu que 
o Filho fosse eterno. Se essa Palavra fosse o próprio Deus então a leitura deveria ser 
“E Deus estava com Deus”. Isso seria uma dualidade. 
 
E na terceira declaração João diz: “e a Palavra era Deus”. Se logos é um pensamento 
expresso e falado, como João poderia agora afirmar que Deus fosse um pensamento 
falado por alguém? Se realmente fosse assim, quem existiu antes de Deus para que 
Ele pudesse ser pensado e falado? Porém, isso não é possível, porque Deus não foi o 
produto mental de alguém que existiu antes Dele. Ninguém pensou ou gerou Deus, 
porque Ele não é filho de ninguém. O que João na verdade está nos dizendo é de que 
aquele Logos que Deus pensou e expressou refletia em Si todas as características de 
Si mesmo, sendo a imagem visível do Seu Ser e de Seus atributos. Deus estava 
antes de qualquer criação Se tornando conhecido pela primeira vez através do Logos 
que era o Seu Filho unigênito, e mais adiante João identificará claramente aquele 
Logos como sendo o Filho de Deus. 
 
João 1:2-3 
Ele estava no princípio com Deus. (No princípio, ou seja, antes da criação, o Filho 
unigênito já existia e estava com Deus, porém não mais em Sua mente, porque ali já 
era Logos, pensamento expressado) Todas as coisas foram feitas por Ele, e sem Ele 
nada do que foi feito se fez.  
 
João 1:14 
E a Palavra (O Logos que saiu de Deus no princípio) se fez carne, e habitou entre 
nós, e vimos a Sua glória, como a glória do Unigênito do Pai, cheio de graça e de 
verdade. 
 
Aqui João está deixando claro para você que a Palavra da qual ele falou no início se 
tratava do Filho Unigênito de Deus. E depois ele ainda dirá: 
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João 1:18 

Deus nunca foi visto por alguém. O Filho unigênito, que está no seio do Pai, esse O 
revelou. 
 
Veja que João então começou o seu evangelho nos dizendo que o Filho tornou Deus 
conhecido ainda antes da criação, porém em Sua forma teofânica, e depois ele diz 
que o Filho novamente tornou Deus conhecido para nós, porém agora na nossa 
dimensão terrena em um corpo de carne, como Sua imagem visível. 
 
Entretanto, manuscritos mais antigos do grego mostram que não foi exatamente a 
palavra “Filho unigênito” que João teria usado aqui, mas “Deus unigênito”. 
 
João 1:18 
Ninguém jamais viu a Deus; o Deus unigênito, que está no seio do Pai, é Quem O 
revelou. 
 
É assim que está nos manuscritos mais antigos do grego. Porém, João não estava 
com isso pregando dois deuses. Quando Deus gerou o Seu Filho unigênito antes da 
criação, esse Filho foi uma expressão de Deus mesmo. Como vimos, João chamou 
Jesus de “Deus” em João 1:1 quando o Filho era apenas um Halo de luz em uma 
forma teofânica humana, porque sabia ao mesmo tempo que aquela era a forma 
visível do Espírito Santo; e agora, quando esse mesmo Filho unigênito veio em um 
corpo de carne, João volta a chamá-Lo de “Deus”, porque o Seu Pai também estava 
visível naquela forma. 
 
Mostra-nos o Pai e Isso Basta (19/08/1950) § 51 
Tudo o que a Bíblia disse que Ele era, creio que Ele era. Quando Ele esteve na terra, 
Ele parecia com Deus; Ele falava como Deus; Ele – Ele pregou como Deus; Ele 
se levantou como Deus; Ele ascendeu como Deus. Ele, Deus estava Nele, Deus 
manifestou aqui em um corpo de carne na terra em uma forma, Seu Filho, Cristo 
Jesus. Preste atenção. Deus estava em Seu Filho. 
 
Jesus foi até chamado de “Deus” por alguns pais efesianos, porém nenhum deles O 
chamou dessa maneira com a intenção de fazer Dele o Seu próprio Pai, mas porque 
O reconheciam que por ser o Filho de Deus, levava Consigo a imagem e atributos de 
Seu Pai. Portanto embora Jesus fosse tido pelos pais como Deus, ainda assim era 
sempre distinguido do único Deus e Pai. Portanto, ao ser chamado de “Deus”, isso 
não significa que Jesus era tido como um segundo Deus ou uma segunda Pessoa de 
Deus. 

 
Inácio de Antióquia – Carta aos Romanos - Saudação 
Inácio, também chamado Teóforo, à Igreja que recebeu a misericórdia, por meio da 
magnificência do Pai Altíssimo e de Jesus Cristo, Seu Filho Unigênito; à Igreja 
amada e iluminada pela bondade daquele que quis todas as coisas que existem, 
segundo fé e amor dela por Jesus Cristo, nosso Deus; à Igreja que preside na 
região dos romanos, digna de Deus, digna de honra, digna de ser chamada feliz, 
digna de louvor, digna de sucesso, digna de pureza, que preside ao amor, que porta a 
lei de Cristo, que porta o nome do Pai; eu a saúdo em nome de Jesus Cristo, o Filho 
do Pai. Àqueles que física e espiritualmente estão unidos a todos os Seus 
mandamentos, inabalavelmente repletos da graça de Deus, purificados de toda 
coloração estranha, eu lhes desejo alegria pura em Jesus Cristo, nosso Deus.”  
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Inácio de Antióquia – Carta aos Romanos – Capítulo 3 
De fato, nosso Deus Jesus Cristo, estando agora com Seu Pai, torna-Se 
manifesto ainda mais. O cristianismo, ao ser odiado pelo mundo, mostra que não é 
obra de persuasão, mas de grandeza. 
 
Jesus Se parecia com Deus porque Ele estava aqui na terra como Seu representante. 
 
Eu Sou a Ressurreição e a Vida (10/08/1952) § 62  
Deus estava em Seu Filho. E esse era o representante de Deus então. 
 
E foi somente através do Filho unigênito que Deus poderia ser visto. 
 
Mostra-nos o Pai e Isso nos Bastará (11/06/1953) § 185  

Deus o Pai nunca foi visto, nunca será visto. (Deus jamais poderá ser visto. Foi o 
que Paulo disse) Ele é todo o universo. E ali está Ele. E agora, aqui está o Filho, que 
é o Logos que saiu Dele, feito à Sua imagem, um Ser sobrenatural que saiu no 
princípio. 
 
Veja que aqui o irmão Branham está confirmando mais uma vez o que Paulo disse, de 
que Jesus é a imagem visível de Deus, e que essa Sua imagem não foi somente 
quando Deus criou um corpo de carne para o Seu Filho, mas muito antes da criação 
de todas as coisas. Nessa ocasião, Deus estava visível somente na teofania de Seu 
Filho. Mas foi somente no Véu de carne de Seu Filho que Deus pôde ser visto por 
todos os homens. 
 

Queríamos Ver a Jesus (26/02/1957) § 21  
Ninguém jamais viu a Deus em tempo algum, mas o unigênito do Pai O declarou. 
Deus estava em Cristo. E o que era a atitude de Cristo, era a atitude de Deus, 
porque os dois trabalham juntos, o Espírito e a carne unidos juntos. 
 
Jesus Cristo é o Mesmo Ontem, Hoje e Eternamente (18/01/1961) §§ 7-8  
Como a Bíblia disse: “Ninguém jamais viu a Deus, mas o Unigênito do Pai O 
revelou.” Deus estava em Cristo reconciliando o mundo Consigo mesmo. Eles viram 
o que Deus era porque Ele Se expressou através de Cristo, porque Ele tinha a 
plenitude da Divindade corporalmente. Ele poderia expressá-Lo. Mas agora... E 
então, como somos filhos e filhas de Deus, e co-herdeiros com Ele no Reino, então O 
expressamos em nossas vidas. 
 
Então, o fato de Jesus ser o Filho unigênito de Deus foi que Lhe permitiu representar 
a Deus de tal forma, que quando Ele morreu, você poderia dizer que foi Deus mesmo 
Quem morreu. Ele também é chamado de “unigênito” por causa dessa peculiaridade. 
 
O Cristo Identificado de Todas as Eras (17/06/1964) § 177 
Deus morreu por todos nós. Isso mesmo. 
 
Quando alguns irmãos leem isso que o irmão Branham disse, interpretam que o irmão 
Branham cria que Jesus fosse a própria pessoa de Deus que teria morrido na cruz. E 
a explicação do irmão Branham não era a mesma dada pelos trinitários e unicistas, de 
que foi a natureza humana de Deus que morreu na cruz. O que ele cria e ensinava 
era de que o Filho de Deus morreu, exatamente como as Escrituras mostravam que 
isso aconteceria, até mesmo nos tipos da bíblia.  
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Deus Providenciando Cura Para Esta Geração (19/07/1954) § 11 
Agora, Abraão sequer cambaleou com a promessa de Deus por incredulidade, mas 
pegou o pequeno Isaque e foi para a montanha e o ofereceu. E exatamente no tempo 
em que ele estava planejando tirar sua vida com o sabre ou a faca que ele tinha, ora, 
o Espírito Santo o chamou, o Anjo de Deus, e disse: “Abraão, detenha a mão”. E 
quando ele estava prestes a tirar a vida de seu único filho, um tipo de Deus, o Pai, 
tirando a Vida, que não poupou Sua Vida, a Vida de Seu Filho Unigênito. 
 
O único filho de Abraão com Sara, era um tipo do Filho Unigênito de Deus. É por isso 
que em Hebreus Isaque também é chamado de “unigênito”. Assim como Abraão teve 
que levar seu filho a um monte para ser sacrificado, Deus levou Seu Filho ao monte 
Gólgota para morrer por nós. Mas não foi Deus que morreu, porque o tipo não era 
Abraão morrendo, mas o seu filho. E o irmão Branham mesmo disse que Deus não 
pode morrer porque Ele é eterno. 
 
Levantando-O e Tirando-O da História (01/10/1958) § 78 
...Aquele Deus não pode morrer. Ele é Deus eternamente. 
 
Deus não pode morrer. Então, não foi Deus Quem de fato morreu na cruz, mas 
Aquele que é o único mediador entre Deus e os homens, Cristo Jesus, Homem. Na 
cruz o Filho unigênito foi separado do Seu Deus e Pai. 
 
Vivendo, Morrendo, Sepultado, Ressuscitando, Vindo (29/03/1959) §§ 29-31 
Davi, oitocentos anos antes que isso acontecesse, gritou com a mesma voz que Ele 
clamou no Calvário: “Deus Meu, por que Me desamparaste?”. Que coisa terrível que o 
pecado faz, ele separa o homem de Deus. E Ele era a oferta pelo pecado, que tinha 
de ser oferecida por nossos pecados. E Ele foi separado da Presença de Deus. O 
pecado O havia separado. Deus colocou nossos pecados sobre Ele, e Ele foi 
separado de Deus, e foi por isso que Ele clamou: “Por que Me desamparaste?”. 
 
O apóstolo Paulo chamou Jesus de o primogênito de toda criação, mas isso não 
significa que Jesus fosse a primeira criatura de Deus, mas que no Seu Filho unigênito 
tudo teve um princípio. O irmão Branham disse que o primeiro filho criado foi Adão e 
não Jesus. 
 
O Poder de Deus Para Transformar (11/09/1965) § 58 
Agora, esse grande Criador havia colocado Seu filho criado. Agora, Adão foi o Seu 
primeiro filho criado. Jesus foi o Seu Filho Unigênito. 
 
Então o Filho unigênito não é uma criação, mas tampouco Jesus Se tornou o Filho 
unigênito somente após o nascimento virginal, como querem os unicistas. Como 
vimos em Miquéias, a origem deste Filho é ainda anterior a isso. 
 
E Não Sabeis (15/08/1965) §115 
Quer se trate do Pai, Filho e Espírito Santo, seja qual for, “Ele é antes de todas as 
coisas”. “Antes de todas as coisas que estão no céu, na terra; visível, invisível, ou 
qualquer coisa”, este Filho de Deus era antes de todas as coisas. 
 

Conclusão 
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Por que somente Jesus pode ser chamado de “Filho unigênito” e ninguém mais? 
Porque só Ele foi gerado por Deus antes da fundação do mundo sem ter feito parte da 
criação. Porque só Ele foi feito da mesma substância de Deus. Porque é somente por 
Ele que Deus pôde ser revelado como Sua imagem expressa. Porque foi somente 
Nele que Deus pôde habitar em plenitude. Porque somente Ele é Quem poderia atuar 
como Deus. Porque só Ele poderia Se render à Deus da maneira como Se rendeu. 
Porque só Ele compartilhava da mesma natureza divina de Deus. É por essas e 
outras razões que ninguém mais pode ser Filho da maneira como só Jesus é. Ele é 
único da Sua espécie e jamais poderá haver outro como Ele. 
 
João 3:18 
Quem crê Nele não é condenado; mas quem não crê já está condenado, porquanto 
não crê no nome do unigênito Filho de Deus. 


